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A Rádio Ocultação GNSS é uma importante fonte de informação atmosférica.



A geometria envolvida na aquisição de dados de RO, considerando os satélites GNSS (Global Navigation 
Satellite Systems) e LEO (Low Earth Orbit), torna a validação dos perfis de RO, por si só, uma tarefa

desafiadora.
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Diversos trabalhos vem desenvolvendo metodologias para a validação de perfis de RO. 
Considerando perfis de densidade de elétrons, em geral, são utilizadas comparações com dados de diferentes

missões [1,2], modelos [3,4], ionossondas [5,6] e medições in situ [7,8].



Métodos de filtragem propostos

“Distribuição normal” de discrepâncias considerando o modelo de Chapman

Manual

Valor mínimo de densidade de elétrons (-105 el/cm3 e 0 el/cm3)

Valor mínimo de densidade de elétrons acima de 100 km

Limite de ocorrência de hmF2 (200-450 km)

Identificação de outliers de discrepâncias considerando o modelo de Chapman



Filtragem manual

Original Mantido Filtrado



Modelo de Chapman

Chapman 1 (a):  H estimated from hmF2 to the top.
Chapman 2 (b): H estimated from (hmF2 + 50 km) to the top.



Janelas espaciais de 5°, 10° e 20° em latitude e longitude e 
temporal de 01 hora

Avaliação realizada com base em dados de ionossondas manualmente estimados, considerando dois anos de 
dados (2014-2015)



Performance das estratégias de filtragem considerando foF2, NmF2, hmF2, Shape function (SF), número de 
perfis mantidos e média de distância até a ionossonda de referência



Comparação direta entre o RMS das diferenças de foF2 e o número de perfis mantidos para cada janela de 
busca (5°, 10° e 20°), considerando as quatro ionossondas



Comparação direta entre o RMS das diferenças de foF2 e o número de perfis mantidos para estratégias de 
filtragem manual, valores mínimos de densidade de elétrons e limite de ocorrência de hmF2



Comparação direta entre o RMS das diferenças de foF2 e o número de perfis mantidos para estratégias de 
filtragem utilizando distribuição normal das discrepâncias



Comparação direta entre o RMS das diferenças de foF2 e o número de perfis mantidos para estratégias de 
filtragem utilizando identificação de outliers



Comparação direta entre o RMS das diferenças de foF2 e o número de perfis mantidos para estratégias de 
filtragem respeitando ao menos uma de duas condições



Comparação direta entre o RMS das diferenças de foF2 e o número de perfis mantidos para estratégias de 
filtragem respeitando duas condições



INTRODUÇÃOPerformance geral em relação ao número de perfis e RMS da foF2 do dataset original com 488 perfis e RMS 
de 1,61 MHz (5°), 1909 perfis e RMS de 1,54 MHz (10°) e 7500 perfis e RMS de 1,80 MHz (20°)



Performance geral em relação ao número de perfis e RMS da foF2 do dataset original com 488 perfis e RMS 
de 1,61 MHz (5°), 1909 perfis e RMS de 1,54 MHz (10°) e 7500 perfis e RMS de 1,80 MHz (20°)



CONSIDERAÇÕES FINAIS

- No presente trabalho foram realizadas análises sobre o impacto de filtragens no desempenho de dados da
missão COSMIC.

- As avaliações de desempenho foram realizadas por meio de dados de ionossondas da região brasaileira.

- As análises consideraram valores de foF2, NmF2, hmF2, Shape function (SF), número de perfis mantidos e
distância média da região de ocorrência das ocultações à ionossonda de referência.

- O método com melhor performance para a região brasiliera foi a combinação da identificação de outliers com
distância de 4 desvios padrão, combinado com o limite mínimo de −105el/cm3 acima de 100 km e o limite de
ocorrência de hmF2 (O4C1+Ne1>100 |hmF2 e O4C2+Ne1>100 |hmF2), considerando que essas estratégias
apresentaram o melhor equilíbrio entre o número de perfis mantidos e o RMS obtido com as diferenças de
foF2.

- Essas estratégias de filtragens apresentaram uma taxa geral de 86 % dos perfis mantidos e melhoria de 21%
(janela de 5°), 16% (janela de 10°) e 19% (janela de 20°).

- A escolha do método de filtragem pode variar de acordo com o cenário em que seja aplicado. No caso aqui
estudado, não foram observadas influências sazonais ou diretamente relacionadas à atividade geomagnética.
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